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I. INTRODUÇÃO
Em termos de aplicações de nanotubos de carbono (NTCPM), é

difícil imaginar uma área de atividade humana que não poderia

no futuro ser afetada pela tecnologia decorrente desses

materiais. Devido à constante descoberta de novas propriedades,

muitas aplicações para NTCPM são propostas, entre as quais

como elemento de compósito. Quando recebem recobrimento

com óxidos, tais como ZnO, TiO2, SnO, modificam seu

comportamento em relação ao meio, podendo o compósito

formado ser empregado como material fotocatalisador.
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II. OBJETIVO
Obter compósitos NTCPM-TiO2, NTCPM-ZnO e NTCPM-SnO,

para serem empregados como agente degradante de corante

orgânico quando expostos a radiação UV e avaliar sua morfologia

e características estruturais.

III. METODOLOGIA

NTCPM
Funcionalização com 

TiO2 / ZnO / SnO

Precursores:

Álcool Isopropílico

Ácido Nítrico PA

Água Deionizada

NTCPM

Secagem 100 C/24h

Filtragem

Análise física e 

morfológica
Análise fotocatalítica

 Análise das fases

presentes por Difração de

Raio X (DRX)

 Análise morfológica dos

compósitos por

Microscopia Eletrônica de

Varredura (MEV)

 Avaliação da capacidade

de degradação

fotocatalítica sob o corante

Alaranjado de Metila (AM)

a partir dos compósitos
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Figura 3 – Imagem por

MEV das amostras NPSn

(a); NPZn (b); NP (c);

NTCPM (d) com

magnificação de 10.000x.

V.  CONCLUSÃO 

Figura 4– Análise fotocatalíticas dos compósitos obtidos a

partir do P25, na quantidade de 0,05 g em solução de AM.

A partir do DRX observou-se que a presença de NTCs, SnO e ZnO

desfavorecem a cristalinidade do TiO2 associado aos NTCPM (amostra

NP). As imagens de MEV mostram que o ZnO e SnO nos compósitos

(amostras NPSn e NPSn), favorecereu a formação de aglomerados, e

consequentemente desfavoreceram a atividade fotocatalítica.

Figura 2 – DRX dos compósitos NTCPMs-ZnO, NTCPM-

SnO, NTCPM-TiO2 e NTCPM obtidos a partir do P25 (titânia

comercial) e ZnO e SnO.

IV. RESULTADOS 
A Figura 2 apresenta a

amostra NP, com picos

mais definidos para as

fases anatase e rutilo,

comparado às demais

amostra. Possivelmente,

a presença dos outros

óxidos unidos aos

NTCPM desfavoreceram

a cristalinidade do TiO2.

A Figura 3 mostra a

morfologia das

amostras por MEV.

Figura 3c e 3d

apresentam melhor

homogeneidade em

relação as Figuras 3a

e 3d, com aspectos

mais aglomerados.

VI.  AGRADECIMENTOS 

1 Entrada Água

2 Saída Água

3 Entrada Ar

4 Saída Ar

5 Retirada Amostra

6 Luz UV

Figura 1 – Representação do processo fotocatalítico, Reator (a); Amostras (b);

Software (c).

(A) (B)

(C)

(A) (B)

Ao Centro de Microscopia Eletrônica da UFRGS.

A partir da Figura 4

observa-se que as

amostras NPSn e

NTCPM adsorveram

todo o corante durante

o período escuro. A

amostra NP apresentou

melhor desempenho

fotocatalitico,

degradando o corante

em torno de 80%.


